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I N T R O D U Ç n O 

Este é um levantamento bibliográfico sobre o 
desenvolvimento motor do ser humano, no periodo de 04 a 10 anos 
de idade. 

Enfatiza-se o movimento na vida do homem em função 
dos aspéctos: cultural, social, biológico e psicológico. O 
movimento é considerado essencial na vida e a medida em que se 
desenvolve é utilizado, permitindo ao homem apropriar-se do 
espaço em todas as suas dimensões. 

Neste estudo, os movimentos estão descritos de 
for·ma sequencial, através de uma análise das principais mudanças 
que acontecem no comportamento motor do individuo, desde a fase 
pré-natal até aproximadamente a idade de 10 anos, de fundamental 
importância por considerar que oe: componentes motores desta fase 
são fundamentais para aquisição e desenvolvimento motore:::: 
poBte:r·ioreB. 

Reconhecendo-Be o desenvolvimento do ser humano 
como um processo dinâmico, onde o movimento se desenvolve do 
simples para o complexo, fruto da maturação e das experiências, o 
esforço de educá-las deve levar em consideração um processo 
contínuo de desenvolvimento motor, partindo das fo:r·mas mais 
rudimentares para as formas mais especificas. 

Dentro desta linha 
bibliográfica tenta caracterizar a 
desenvolvimento motor do individuo. 

a presente revisão 
progressão normal do 



2. A IMPORTANCIA DO MOVIMENTO NO DESENVOLVIMENTO DO SER HUMANO 

O homem esta em constante interaçao com o meio ambiente 
e .ic:!:;o o coloca mui tas vezes diante de p:r·oblemae a :::;ererr. 
solucionados. Para eolucioná-los é preciso identificá-los, pensar 
em alternativas de solução e logo atuar. Estas atitudes requerem 
dinamit:::mo e principal rneic> para conseguí-las é o movimento. JA 
forma de fazer uso dele é determinada segundo seus propósitos e o 
meio onde se encontra. 

Os movimentos são de grande importância biológica, 
soc1al, cultural e evolutiva desde que é através de movimentos 
que o ser humano interage com o meio ambiente ( Tani·- 1982). 

2.1. Importância Biológica do Movimento 

Numa primeira consideração, o movimento adquire 
j_rnpo:r·tància biológica quando é utilizado pelo homem como atos 
motores para sua sobrevivência. O movimento começa a ser 
utilizado em atividades e trabalhos prãticos incluidos nas 
r·c;tinas diárias de manutencão e proteção. Desde C)S tempo's 
primitivos, os movimentos estiveram relacionados as atividades 
própria.s da caça, pesca e a coleta de frutos como tambérn 
atividades de defesa contra os perigos. Para isto, o homem 
prec1sa de movimentos, entre outros o de correr, pular, nadar. 
carregar, lançar e trepar. Podemos observar que desde os 
primeiros tempos, os movimentos serviram-lhe principalmente para 
assegurar o cumprimento de suas necessidades vitais. t1 
desenvolvimento apresenta-se de forma progressiva até o máximo de 
sua potencialidade permanecendo estável por algum tempo, para em 
seguida apresentar periodos criticas de declinio biológico, j~ 
q·u.e todoe os sistemas do corpo decaem em tanto nos aspécto.:-::; 
estruturais como funcionais. 

O desenvolvimento humano inclui muda:üças metaból.Lca. 
incrementos estruturais, desdobramentos de funçbes e aumento em 
pe:r:,for-mas.1ce como um resultado das experiências. Perforrnance 
r·efer·e--se .9os progressos no desenvolvimento do movimento, o:3 
quai:::; fazem parte das mudanqas de desenvolvimento humano. Ao ee 
enfatizar as experiências no processo de desenvolvimento, além da 
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matura9ao, da-se enfase as experiencias motoras como sendo pRrt~ 

deste processo. Entre os processos significantes a nivel 
biológico relacionados com o movimento, estão o crescimento e 
rn.s.t:,·u.r-aç:ô.c, os quais podem se :r· obaervados e aval íadoe 
processos de desenvolvimento humano. Em referência a 
relacionamento MALINA (1982) afirma: 

come 

Os processos de crescimento e maturação s&o 
duas das atividades dominantes durante os vinte 
primeiros anos de vida. Outras atividades neste periodo 
envolvem, por exernp1o maturação neuromu.-:::;cula.r· e 
desenvolvimento cognitivo, desenvolvimento d~ 
competência social, e assim por diante. 

HERLOWITZ (1980) afirma que atualmente, os termos 
crescimento, d.esenvolvimento, maturação, herança e meio ambiente 
são frequentemente usados juntos. Com o crescimento impU cando em 
mude.nqa:=; amatômicas e diferencia<;:ão de estruturas interna;::;. ',) 
desenvolvimento, implicando no aparecimento e expressao das 
caç.>achladeE; do individuo para melhorar progressivamente e C·)rn 
maior facilidade em seu funcionamento. A maturação • implicando 
nas mudanças na complexidade da estrutllra que faz com que esta 
comece a funcionar ou funcione em níveis ma1s altos. A 
hereditariedade, implicando a heranca genéticado do individuo e 
u rneio ambiente implicando nos hábitos e formas de vida. 

Implicito no conceito de desenvolvimento encontra-se o 
movimento como um fator básico que contribui ao melhoramento das 
capacidades do individuo. 

E:::;te :r·elacionamento é enfatizado por GALLAHUE ( 1982 i 
quando afirma que o processo de desenvolvimento intervém fator·ee 
como a maturação e o crescimento, como chaves do processo tenrlo 
como resultado a adapta<;:ão do indivíduo, que e frequenternente 
referida à completa interação entre duas forças, o indi vícluo corno 
uma força integrada pelos dominios cognitivos, afetivo-social e 
motor e o meio ambiente. 

Pode-se considerar como uma conclusão destes 
po::-;ic: ionamentos, que o movimento como um fatcn.-· integrante du 
desenvolvimento humano e relacionado com crescimento e maturação 
e um elemento significativo dentro dos processos biológicos do 
individuo. Seu relacionamento com estes fatores como os outrod 
dornínios do comportamento humano merecem Ber compr·eendido:::;. E:::; ta 
compreensão precisa ser mais enfatizada quando no desenvolvimento 
e crümqa estabelece seus limites sobre os tipos de i_ntegraçí~k) 
gue ela poderia ter, principalmente a nivel de aprendizagem e e 
sn.':', relação com o meio ambiente. 
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2.2. Importância Cultural e Sócio-Afetiva do Movimento 

AeH:dm como SCHMIDT ( 1982) enfatiza r::t capacidade do ser 
humano de se mover· é ma i e que uma simpleB conveniênc i .:c< gufc' ,_, 
possibilita a andar, jogar e manipular objetos. Desde J 

nttEK; irnt":!nto o homem usa o movimento corno uma 1 inguagern p.:n·a se 
aju.clar-· e (.";Olnunical ... ae~ suas r1ecessiclades àe~ otlt,r·a.e~ :t;.1e;3E~c}ae~. Ele [:.:1 

lncttpaz c~e sobreviver só. A comunicação e expressão cl~­
sentimentos é feita através de movimentos. A luta pela Vlaa e~ige 
do homem muita atividade e dinamismo. Par··a tanto, D. form&.ção 
dfamilias, tribos e grupos humanos mais ou menos homog&neos, onde 
él. cooperação e a comunicação entre elee contril:n.üa basicamente 
para eua integração e proteção foi fundamental. Segundo Tani: 

E através do movirnento que o eer humano se re1e.cione Uin 

com o outro, aprende sobre si met:nno, que ele é, o que é 
capaz de fazer.E através de movimentos que o ser humano 
apr··ende sobre o meio social em que vive. 

Fundamentalmente entende-se por cul tur.:1 a:::: figu:r·.::v;:ôe:=:; 
tota1s de modo de vida de um povo visto em termos de artefatos e 
consecuçõe:=:: que distinguem grandes sociedades, po:r·ern e;emelhante;=:;. 
Abrange tecnologia e civilizacão, lei e moralidade. religião. 
politjca, arte:=;, jogos, esportes e as oportunidades de instrução 
e educação de um periodo especifico da história. 

jocialização é o processo pela qual a sociedade guia <'.i 

criança a E;e comportar como um ser adulto HERKOWITZ ( 19130) . 
Através dee:te processo a crianca ap:r·ende que a E;ociedade tew 
certos valores ou idéias acerca do que é bom ou mal. Ela aprende 
padrões de comportamento comum em nossa sociedade, os quais nót3 
chamamos de normas. E, estae normas fazem com que a nc1s:::-;e 
eociedade tenha uma estr·;J_tura social, onde a pessoe. asôume 
diferentes papéis e estratégia;::; para deeenvolve-lo;:::. 

Com relação ao dominio afetivo, MAGILL ( 1984) afirm."J. 
cr1Je segundo provas apresen·t.adas por psicúlogos soc1a1s. Oé3 

comportamentos afetivos são basicamente comportamentofc; 
aprendidos. MAGILL (1984) cita a Krathwohl, Bloom e Masia (19641 
q1Je tentaram classificar esses comportarne:nt.os de fo:r·ma Beinelba:cti:.t.e 
à taxionomia de Bloom (1956) para o dominio cognitivo. e 
identificaram cinco categorias principais, ou seja, receber. 
responder, valorizar, organizar e categorizar um V·3.lor ou 
coinplexo ele ·valor·es. Para uma si tuaçao de ensino ap:cendizagem. or"' 
comportamentos do dominio afetivo são importantes. 
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Frequentemente, aspectos como motivacao, lnteret=5ses, 
c e E~:t::;c~r1s::;.~t} i 1 i ele. ele B, c.:c~cJJ;1e r~b_ç::ô_() e 1~·e t:~f1e i t.t) t::iCi ~1:c(~:2-: ifrt(J e,::; t.ã c.~ 
presentes e devem ser trabalhados convenientemente. 

Em resumo, as relações pessoais estão relacionadas ~omo 
nivel de interação social evidenciado pelo individuo. (' 
comportamento nos jogos demonstra a base da manifestação das 
relações pessoais da criança nos diferentes niveis de 
funcionamento de sua capacidade de agir, interagir P reagir 
efetivamente com as outras pessoas, assim como consigo mesma. 

2"3. Importância Psicológica do Movimento 

A importância psicológica do movimento é ~eterminada 
pela relação que existe entre o movimento e o aBpecto mental Od 

cognitivo, mencionado em muitas das vezes como dominio psico-
rnc>tc)r· .. 

Através do movimento processa-se a relação funcional 
entre corpo e mente. 

O movimento é reconhecido como um elemento importante 
no desenvolvimento global do ser humano. Assim como WICKSTROM 
(1977) enfatiza, onde existe vida, existe movimento e onde 
existem crianças, existe movimento quase perpétuo. Igualmente 
PIAGET (1982) demonstra a importância dos movimentos no curso de 
desenvolvimento da cognição, principalmente durante a primeir0 
infância e os anos pré-escolares. 

Teóricos educacionais sustentam a crença de que as 
expe:r·iências de movimento qw3 começam na infância, dão origem au 
desenvc>l vimento cognitivo posterior, frequentemente refe:r·iclo colTJC) 

inteligência. Estes teóricos manifestam a opin1ao que as 
experiências de movimento apresentam um significado vital no ser 
humano, visto que é atravéB delas que a crianqa primeiro explor0., 
logo relata e finalmente se comunica com o seu meio arnbiente 
Eles também prop~)em que a. criança não pode ser u.rna peseoa 
inteligente se não tem oportunidade de experimentar as formas d~ 
movimento inerentes e naturais (KALAKIAN e GOLDMAN, 1976). 

O movimento é considerado importante nos proceBsos de 
integração dos domínios do comportamento humano, principalmente,, 
com o domínio cognitivo. Considera-se que até o aparecimento daH 
expr·essôeE; verbais, o movimento é o único fator que pode do.:r.· 
crédito à vida psiguica infantil. A criança manifesta diferentes 
movimentos e gestos relacionados com suas necessidades e a~ões 
para se fazer entender. Seu progresso no desenvolvimer1to ê medido 

F:esultados de estudos ern per·formance humana c· 
a.pre:ndtze.gern i11()tora, evide11ci.am a importante par·t:Lcipação doE; 
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ô.e;_r,ectuE; ,:::ognitivos em qualquer açtio motora no ~-:;ent1do de que c 
desenvolvimento da cognição possibilita uma melhor programaçao e 
controle dos movimentos. Neste sentido afirma-se que assim come 
aspectos do movimento contribuem para o desenvolvimento de 
cognição, hã aspectos da cognição gue são vol~ados par~ a 
asulsição de habilidades motoras, sobre como elas são programadas 
e controladas. Retomando o circulo evolutivo, um pressuposto 

ico é de que a cognição desenvolvo o movimento, por mejo de 
movü11ento expJ ora-se o meio ambiente para deEjenvo1vec a.~; 
e~":per~Lêncie.s sensório-motoras a.s quais ao se:r·em. integradaE:, 
desenvolvem a percepção e esta por sua vez organiza e desenvolve 
a cogniçao, repetindo-se assim todo um processo que evolui 
continuarnente. WILLIAMS ( 19B3) coloca que no sentido de se:r· c.::..pe.z. 
de aprender sobre e/ou solucionar problemas apresentados para si 
e f';eu_ rneio ambiente, a c:r·iança pode :.:::er capaz de tc)mar infortnBi~:.':to 

do rneio ambiente, proceE.:sá-la ou organizá-la rápida "'· 
segu.ramente, decidir quando, como, e que ac;:ão faze::c e log,) 
executar. Esta execução manifesta-se através de movimentos, 
observando-se uma estreita relação entre o domínio cognitivo e 
.tncJ te) r·~ 

2.4. Importância do Movimento no Comportamento Motor 

Como foi mencionado anteriormente, em mui to;::; estudos, o 
domínio motor é entendido como dominio psicomotor, em função do 
grande envolvimento dos aspectos mentais ou cognitivos na maioriA 
dos movimentos. Um dos estudos mais conhecidos sobre o dominin 
rnctor, é a taxionomia de HARROW ( 1983) a gual apresenta o,=:; 
seguinte::;; níveis: 

1.00 Movimentos Reflexos 
Ações emitidas sem volição consciente em respostas 

e certos estí.mulos. Apresenta atividades de comportame:nto ccmo: 
flexão. extensão, retração, ajustamentos posturais. 

2.00 Movimentos Básicos Fundamentais 
Padrões motores inatos construidos por uma 

combinação de movimentoe: reflexos e que sãc> bá::dcos para. a_ 
aquisição de destrezas motoras complexas como: correr, pular, 
deslizar·, Baltar, rodar·, Bl..~bir·, puxar, empur·rar··, balance.':J_r·-se, 
esticar-se, inclinar-se, girar, manejar, manipular, sustentar 8 

efetuar movimentos de preens&o dos dedos. 

c:c)rnpl e2-:.ae; 

5.00 Destrezas Motoras 
Certas 

baseadas 
eficiência na execução de tarefas motoras 

em movimentos motores inatos. Todas as 



atividades ex1gem destreza e se baseiam em padrbes motores inato 2 
locomotores e manipulativos de segundo nivel. Estas ativid~des 
sào evidenciadas nos esportes, na dança e outras belas artes. 

6.00 Comunicaoão não verbal 
Comunicação por meio de movimentos corporai:::; que 

vão desde as expressões faciais até as coreografias mais 
sofisticadas. Posturas corporais, gestos, expressões faciais, 
todos os movimentos da dança executados com destreza, eficiência 
e c.c;r·ec)g~cefi.::ts. 

Segundo GALLAHUE ( 1982), o dese~nvol vimento pe::icomot.c:c é 
um lo:ngo processo que dura toda a vida e envolve toda;::,; a.:; 
mudanc.:ae: fie:icas, estabi l izaçôes, aquieiqôes ou dimi:cnüçáo de 
habilidades motora:::. 

Diferentes modelos, taxionomia, classificaçôes, 
catego:r·izaçí:)es e sequências de desenvolvimento motor, enfatizam 
que a organizac;ão do movimento dentro destas ee:trutur.::;.;::; '~ 
importante para uma melhor compreensão do comportamento rnot.or•. 
Além disso, a capacidade de t3e mover do individuo, pode ser dad,:J. 
de acordo com a maneira pela qual ele passa pelas dife:r·ente;::; 
fase:=: de desenvolvimento. Assim, pode--e::e observo.r· que rnoviment.o::;; 
r·eflexos e rudimentares são a base para a aquisição de movimento:3 
fundamentais e estes por sua vez formam o fundamento para a 
execução de movimentos mais complexos e especificas. Pode-se 
dizer entã.o qu.e o comportamento motor é urna construçào cc)rn b1:u:::e 
em rnovimentoB que têm como cara.cterísticas uma orclern c::equencidl e 
pr·ogressi v o.. 

2.5. O Significado do Movimento 

Os movimentos participam de todas as man1feetaç<:)ee do 
ser humano. Manifestações biológicas como meio de sobrevivência ~ 
também como parte importante no crescimento e maturação. 
Manifestações na expressão da criatividade e dos sentimentos de 
gr·.ande impo:ctáncia cultural e social. Man:Lfestaqr':ies corno aE;pect.;:: 
crític·o de nosso desenvolvimento evolucionár·io, que possj.bi11 tJ::JJn 
os trabalhos nas diferentes culturas até a tecnologia atual. 

O movimento é de fundamental importância para 
satisfazer as necessidades e desejos de sobrevivência, 
descoberta, controle, expressão e lazer da criança. Ele e de 
fundamental importância para a vida do ser humano, pois faz parte 
das atividades do cotidiano, trabalho. esporte e lazer. 

O movimento é também um ato culminante de processos 
mot.or-e~:::; f1.1.ndamentais. Pa:ea a ma1or·ia das a ti v idades, o hornem 



pr·ecü::;a de •':l.tos voluntárJ.OE; ou movimentos intenci·)nalb. 
Hf\RROW ( 1883) : 

O movimento é a chave da vida e existe em todas as 
formas com que esta se apresenta. Quandc o hcmerr1 
desempenha movimentos intencionais ele está C!oordenando 
os domínios cognitivos, psico-motor e afetivo. 
Internamente, o movimento está continuamente ocorrendu 
e. externamente • ele sofre uma constante modificação 
provocada pela aprendizagem anterior, pelo meio 
ambiente e pela e:;i tuaqâo imediata em que o individ.uo se 
encontra. Assim,o homem precisa estar preparado para 
compreender os movimentos musculares, psicológicos e 
neurológicos, de modo a reconhecer e, eficientemente 
utilizar os componentes da totalidade de seus 
movimentos. 

Para haver um crescente interesse por uma compreensao 
ma1s profunda sobre o movimento humano. Sua conceitualização tem 
s1 definida de várias formas por diferentes autores. De acordo 
com NEWELL (1978), movimento refere-se geralmente ao deslocamento 
do corpo . " espac1a1. 
definição 

e membros produzido como uma consequência do 
e temporal de contração muscular. Referindo·- se 
TANI coloca: 

pa.drãíJ 
a (-::stc~t 

Espaço e tempo são fatores importantes para 
o movimeto. Pelo fato do movimento se caracterizar por 
um deslocamento do corpo num determinado padrão 
espacial e temporal, ele é um comportamento observável 
e mensurável. Todos os movimentos manifestam certa;::; 
caracteristicas espaciais e temporais observáveis 
Todavia, é preciso considerar que o 
comportamento observável é resultado de um proce:::;;:::;o 
interno que ocorre no eü.::;tema nervoso. Movimento tern, 
po:r·tanto, duplo aspecto. O primeiro é que ele e Uin 

conYç.,or·tamento obeer·vé:vel e o segundo e 
produto de todo um processo que acontece 
ao indivíduo. 

q1.1e ele e 
internamente 

Como demonstram as obBer·vaqõeB :3obre () de:::;envolviment(; 
lnot.oP humano, a evolução do movimento na crianç:a :::3e félZ nuw 
sentido progressivo de controle dos movimentos voluntários, como 
consequência da aquisição de um número crescente de automatismo:3 
e combinações complexas das habilidades motoras. 



3. PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO MOTOR 

3.1. Definiolo de Desenvolvimento Motor 

Como o desenvolvimento motor da criança representa um 
aspecto de todo um contexto de desenvolvimento humano, a sua 
anal i se é considerada uma contribuição básica pa:r·a a for-·mulação 
de principias e definições no processo de desenvolvimento do 
comportamento motor humano. 

Esta análise considera como principio natural as 
contínuas mudanças gue ocorrem na criança, passando por va:r-iado:::; 
estágios de desenvolvimento para a fase adulta. Definem-se as 
mudanças, como aquelas característicae de tipo fü:;ic::r:), 
fisiológico, p:::ücológico que vão aparecendo em forma e:equencial 
durante toda a vida do indivíduo e não somente nos primeiros anos 
quando a mudança é mais aparente. Neste E;entido, c:> 

desenvolvimento motor refere-se às mudanças do compo:r·tamento 
motor do ser humano relacionadas com o fator tempo. 

Atualmente, ao ser reconhecido o desenvolvimento motor 
como um processo relevante do comportamento humano, foi geradu 
uma discussão a respeito de sua definição, principalmente por 
estudiosos de Educação Física. O conceito de de:::;envc:Jlvirnento 
motor c:omo E::endo um procesE::o natu:r·al e progressivo que acontecia_ 
sem a necessidade de uma preocupação especifica no sentido d8 
prepare_:!:"' um ambiente gue o favoreça, foi guest ionado, chegando a 
ser considerado e analisado sobre outros pontos de vista. 
principalmente relacionado com as experiências. A respeito serão 
levadas em consideracão os conceitos que vãrios autores tem 
levantado sobre o desenvolvimento motor. 

KEOGH (1977/82), define o deeenvolvimento motor como 
uma_ área de estudo que leva em consideração as mudanças que 
ocor:cem no compo:r·tamento motor de um indivíduo desde a concepção, 
até a morte, relacionando-as com o fator tempo. 

GALLAHUE (1982) conceitua que o estudo do 
desenvolvimento motor é um campo que a partir da década de 1980 
tem progredido para ser reconhecido como uma legitima área de 
estudo canalizado através da fisiologia do exercicio­
biomecê_nica, comportame:nto rnot.or, controle motor, como também nas 
áreas de desenvolvimento psicológico. 

De acordo com as colocações feitas, pode-se concluir 
que ao consider·ar o desenvolvimento motor um p:r·oees:::::o de mudanqae 
~~e ocorrem no comportamento motor de um individuo desde a 
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concep9ao ate a morte, a compreensao e o estudo de progressao 
normal ee fazem neceseá.:r· i os. Ieto porque, se existe uma 
progressão normal no desenvolvimento motor da criança, isto nada 
mais significa do que a necessidade das criançaB de Be1··ern 
t.:r-a.ba.lhadas especificamente. 

3.2. Sequenoia de Desenvolvimento Motor 

Ao Be conBide:r-ar o deBenvolvimento rnotor da. c:r.··iança 
como uma das expressôes mais significativas do desenvolvimento 
humano, a análise das diferenteB mudanças levam à comp:r-eenBãCl do 
seu processo sequencial de dee~envolviment.o orgarüzado ern 
diferentes modelos de habilidades motoras. 

A sequéncia de desenvolvi.mento apresenta como uma d~ 

suas características, a direção cefalocaudal e próximo-dista!, 
onde o dominio dos movimentos vai da cabeça aos pés e do centro 
às extremidades. Outra característica importante da sequência. é o 
grau de 1nterdependéncia entre os domínios do comportamento. 
Afirmam GESELL e AMATRUDA que a conduta mot:r·iz é particular 
interesse para o médico, devido às numerosas implicações 
neurológicas, e porque a capacidade motriz da criança constitui o 
ponte) na.tu:r·al de partida na estimulação da maturação. Devem aqui 
considerar-se tanto os grandes movimentos corporais como as finas 
coordenacôes motoras como reacôes posturai.s, manutenção da 
cabeça, sentar-se, parar, engatinhar, andar, a forma de 
apr·oximação a um objeto, agarrá-lo e manipulá-lo. A condut&. 
adaptativa permite igual escrutinio diagnóstico. A conduta da 
linguagem, adquire também formas características que dão a chave 
da organização do sistema nervoso central da criança. A linguagem 
inclui toda a forma de comunicação visual e de audição, geetoe, 
movimentos posturais, vocalizações, palavr·aB, fr·ases ou ()r·ações. 
A conduta peBsoal-Bocial, compreende as reaçôes peBsoais da 
criança ante a cultura social do meio em que ela vive. 

A estrutura sequencial a ser desenvolvida apreeenta. 
três per· iodos bem diferenciados, que por conveniência de tr·abalho 
serão chamados de periodo pré-natal, pré-escolar e escolar. Em 
cada um destes periodos serão analisadas as mudanças mais 
relevantes que determinam as fases e suas correspondentes tarefas 
motoras e níveis de perfo:r·mance que formam os estágios. 

Segundo TANI (1982), o desenvolvimento motor é um 
processo continuo e demorado. Pelo fato do desenvolvimento 
acontecer de forma mais acentuada nos primeiros anos de vida, 
existe a tendência de considerar o estudo do desenvolvimento 
motor como sendo estudo apenas da criança. Embora Beja apropriacl.o 
enfocar a cr·iança, é importante consider·ar que o desenvolvimento 
é um procee;e;o continuo que acontece ao longo de tode, a vida do 



ser humano. HOTTINGER (1980) por sua vez enfatiza que: embora. 
sejam necessá:r·ios 20 anos pa.r·a que o o:r·ganiemo :=;e to:r.··ne maduro, 
auto:cidades em desenvolvimento consideram que os p:cirneiros ano~c 
de vida, do nascimento até os seis anos, são anos cruciais para o 
individuo. As experiências que a criança tem durante este período 
dete:eminarão em grande extensão que tipo de adulto se tornará. 

3.2.1. Desenvolvimento Motor Pré-Natal 

PIKUNA~3 (1979) diz que o desenvolvimento da crianç:.=t 
começa na concepção, cerca de nove meses do nascimento. Duas 
circunstancias precedem à concepção ou fecundação: a ovulação, 
1sto e, a liberação de um óvulo amadurecido do ovário para a 
trompa de falópio, quase sempre em meio do ciclo menstrual, e e. 
ejaculação do sémem, um fluido com alta densidade de espermas e 
vitalidade, na vagina nas proximidades do colo do útero, dentro 
de aproximadamente dois ou três dias antes e até um dia após a 
t)V1JlaçãtJ. 

As primeiras duas semanas do periodo pré-natal sào a 
época da fecundação do óvulo. Do inicio da terceira semana até o 
fim do segundo mês fala-se do embrião. O estágio do feto dura do 
inicio do terceiro até o décimo mês completo do período pré­
natal. Por crescimento pré-natal entendemos o aumento de tamanho 
e peso. Neste organismo pré-natal não encontramos somente o 
crescimento fisico e a maturação dos órgãos internos, mas também 
p:r·ocessos motores, reflexos e sentimentos ( SCHARAML, 1977). 

A atividade moto:r·a começa num estágio tardio do 
desenvolvimentc' emb:r·ionãrio. Progredindo em direç~o cefalocaudal, 
os reflexos ocorrem na região da cabeça, antes de ocorrerem no 
trcn1c;o e mais tarde nas extremidades. Com base em sequênc ias 
cinematogrãficas, HUMPHREY (1977) relata fetos de sete e meio a 
dez semanas com reatividade disseminada no padrão total de 
re!lexos: primeiro a cabeça se inclina, depois as mãos descobrem 
a boca e se movem para trás e. finalmente. desenvolvem-se os 
movimentos pélvicos e do tronco. O afastamento e as reaçbes de 
proteção, como afastar-se de um estimulo e os reflexos de 
alimentação, abrir a boca e engolir começam a aparecer na décima 
primeira semana. HUMPHREY observa um relacionamento entre ~~ 
movimentos fetais e do bebê e explica-o pelo fechamento parcial 
dos dedos nos fetos e nos bebês 



Ao se falar do desenvolvimento motor na pré-escola 
algumas considera9ôes precisam ser feitas. Tradicionalmente c· 
desenvolvimento motor dos anos que precedem os escolares são 
chamados de pré-escolares, compreendendo dois estágios 
culturalmente bem determinados e com idades mais ou menos 
aproximadas de crescimento e desenvolvimento. Primeiramente, os 
anos que sao praticamente desenvolvidos sobre a responsabilidade 
da familia, periodo compreendido entre aproximadamente de 
rw.sc imento até os três ou quatro anos, e dos quat:r·o e..oe E:ete 
anos, o período de desenvolvimento nos jardins infantis, onde é 
oferecido algum tipo de educa9ão pré-escolar. 

Na pr·esente abordagem, embora a sequência de 
desenvolvimento seja a parte mais significativa, serão 
considerados os processos de crescimento, maturação, destacando­
se os periodos criticos, ou seja, os periodos de tempo nos quais 
a crian9a tem facilidade de aprender certas habilidades. 

Em resumo, para a presente abordagem, a fase pr··é­
escolar refere-se ao periodo de tempo no qual os comportamentos 
motores desenvolvem-se, sequencial e progre::::sivamente 
influenciados tanto pelae atividades informais como também por 
aquelas atividades culturalmente determinadas. 

3.2.2.1. Caracteristicas do Comportamento Motor 

Como 
evidencia o 
razoavelmente 
poder·tí.o logo 

foi mencionado anteriormente, o perfodo pré-natal 
desenvolvimento de uma gama de respostas 

bem coordenadas de movimentos, algumas das q·uaL::: 
ajudar a constituir um melhor repertório de 

movimentos da crian9a. 
GALLAHUE ( 1982), em E::eu modelo de sequéncia, aplicando 

o conceito de estãgio de desenvolvimento, considera os primeiros 
anos de vida da criança como pertencentes a faee de movimentos 
reflexos. Afirma o autor que os primeiros movimentos que o feto 
realiza são reflexivos. Estes movimentos involuntários são 
controlados subcorticalmente, formando a base para as fases de 
de:::::envolvimento motor. Através da atividade reflexa, a crianQa 
ganha informações sobre o meio ambiente imediato. A criança :r·eage 
ao toque, à luz, ao som e à música. Os movimentos involuntário;::;, 
;J.copladoe ao deeenvol viment.o cortical nos primeir-os ano e de v ida,. 
deeempenh<im mn impo:r·tante papel de aux:i.lio .9. aprendizagem d,j_ 
c:r·.i,:::_nç.::; sob:r·e eí pJ::·opria, seu corpo e o mundo ao seu y·edor. 

Segundo o autor ele divide a fase de movimentos 
reflexivos em dois grandes estbgios: a) estbgio de codificação de 
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informaçoes, caracterizado pela observação da atividade motora 
involuntária, durante o per-iodo fetal e atê por volta do guurto 
mês após o nascimento. Neste estágio, os centros inferiores do 
c:érebr·o estão mais altamente desenvolvidos que o córtex motor ~:, 
são essenciais no comando do movimento fetal e neo-natal. Esses 
centros cerebrais são capazes de causar reações involuntárias e 
uma série de estímulos de variada intensidade e duração. b) 
estágio de decodificação de informações, iniciar-se a partir do 
quarto mês. Durante este tempo, há uma ini.biçtfo de mui tos 
reflexos, sendo que os centroa supe:r·iores do cérebro continuam a 
se desenvolver. Os centros inferiores do cérebro gradualmente 
diminu.em o controle sobre o músculo esqueléticos e sào 
substituídos pelas atividades motoras voluntárias comandadas pela 
ãrea motora do córtex cerebral. 

Segundo HARROW ( 1983), os movimentoB :r·eflexi vo:=: sf:í_o 
aqueles que, por natureza, são involuntários. São funcionais Ja 
ao nascimento e desenvolvem-se pela maturação. São os precurBores 
dcn::; movimentos básicos ou fundamentais. 

HARROW ( 1983) di vide os movimentos reflexi ·vos em t:r:·ê,;:: 
categorias: a) os :r·eflexos segmentais definindo-os como aqueles 
movimentoB 1··eflexos que envolvem um segmento espinhal; b) o:::; 
reflexos inter-segmentais que são movimentos reflexivos qw:: 
envoLvem mais de um segmento espinhal; c) os reflexos supra­
segmentai::::, que são aquele:::: que requerern a participaç.3.o 
sirnul tanea dos centros cerebrais da medula espinhal e do~:; 
müsculoB dos membros e do tronco para que algurn m<.)Vírnentc 
observável venha a ocorrer. 

De acordo com estas e outras classificações para os 
movimentos reflexivos, podem-se distinguir principalmente os 
seguintes: 

a) REFLEXO DE MORO. E uma reação cor-po:r·al mac iç:a, 
aubseg_uente ao sobr-essalto determinado por- vários estímulos que 
tem em comum a particularidade de induzir uma brusca extensão da 
cabeça, alterando sua relação com o tronco (fig. 3.1). 

b) OS REFLEXOS ORAIS. Em conjunto constituem uma 
complexa sinergia, uma concatenação de reflexoB que tem como 
flnalidade comum, possibilitar o ato de alimentar. A estimulaçãc, 
da ãrea das bochechas e os lábios, desencadeam estes reflexos, 
pr·ir1c:ipalment.e quando a criança está com fome (fig. 3.2). 

c) REFLEXO DE PREENSAO PALMAR. Durante os doi:_:; 
primeiros meses de vida, o bebê usualmente tem suas mãos 
fortemente fechadas. Estimulando a palma da mão, ela se fecha 
fortemente sobre o objeto usando o dedo polegar (fig. 3.3). 

d) REFLEXO DE BABINSKI E PREENSAO PALMAR. 
nascido, o r-eflexo de Babinski é obtido ao exercer uma ligeira 
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pressao sobre a planta do pe. A pressao causa uma extenBâo no:::_; 

3. 4). 

Ao se fazer uma ligeira pressão sobre a planta do pê por· 
dos metatarsianos, os dedos realizam uma contr.::u;:ão ( fig. 

e) REFLEXO TONIGO CERVICAL DAS EXTREJ:1IDADE;3. Ao ee 
fazer girar o pescoço do bebê , o estiramento dos músculos 
cer·vicaiB, provocam um aumento de tônus nas extremidade~::; 
correspondentes ao lado que a cabeça defronta (fig. 3.5). 

f) REFLEXO LABIRINTICO DE ENDIREITAMENTO. São pouca:::; aB 
vezes que se observa no recém-nascido o reflexo labirintico de 
endir·eitame:nto, que ee to:r·na mais forte ao término d() primeirc) 
e_no de vida. Leva à adoção de uma posição vet-·tical da cabeç:a e do 
corpo em direção oposta ao movimento do tronco (fig. 3.6). 

g) REFLEXO DE TRAÇAO. Vários meses depoie cl.o 
nascimento, a criança sustentada por ambas ae mãos em posiqã.) 
vertical quando inclinada para os ladoe, flexionará o braço 
apropriado tentando recuperar a posição vertical inicial (fig. 
3. 7). 

h) REFLEXO DE t1ARCHA. Quando a criança é mantida eret .. :::; 
A suspenea, firmemente pelos flancos e tórax, ao se fazer com que 
ela toque a planta dos pés num plano firme, desencadeia-se o 
reflexo extensor, constituido pela triplice reação de apoio (fig. 
3 ~ 8) ~ 

i) REFLEXO DE RASTEJAR. Este reflexo ocorre quando se 
aplica pressão na ponta de um dos pés da criança colocada em 
posição prona, levando-a reflexivamente a rastejar usando tanto 
os membros superiores como os inferiores (fig. 3.9). Este reflexo 
se apresenta geralmente ao nescer e desaparece em torno do 
terceiro ou quarto mês. 

j) REFLEXO DE NATACAO. Quando a criança é colocada en1 
pos1çao prona sobre a água, exibirá ritmicamente movimento:::; 
parecidos aos realizados na natação de estilo livre, em extens&o 
e flexão (fig. 3.10). Estes movimentos são bem organizados P 

apar·ecern mais avançados que out.ros reflexos. 
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forma como os movimentos reflexos são substituídos por movimentos 
voluntários ou a forma em que eles sào inibidos. deixando a 
criança em liberdade de começar seus movimento~ voluntários 
primár·ios. Pode-se conside:ear, em parte, que eetes movimentos nào 
se apreeentam no mesmo tempo nem com igual consistência. Também 
h.§ falta de conceito definidos acerca da idade em que o movimente_, 
reflexo aparece ou desaparece no:r·malmente ( CRATTY, 1982). 

Na bibliografia sao abundantes as referências sobre 

O bebê passa a controlar voluntariamente seus 
movimentos rudimentares de GALLAHUE ( 1982), P a seguir oE: 

organ1za ~w sequências coordenadas, começando a_ explora:r· c 
ambiente. Para alcançar este objetivo, o bebê e a criança 
utilizam-ee de movimentoe de locomoção, manipulação e equilibrio. 
Segundo GALLAHUE, ga:nhando contr·ole sobre uns músculos, 
aprendendo a lutar contra a força de gravidade e movimento 
controlado através do espaço, sào as maiores tarefas de 
desenv()lvimento que defronta a criança. Durante o periodo 
neonatal, o movimento é causal, indefinido e reflexivos 
primariamente. Como centros cerebrais superiores tomam lugar, no 
entanto, estes reflexos sào gradualmente inibidos. 

Este período de transição e aquisição de movimentoe 
voluntários se define como fase de movimentos rudimentares. 

A primeira forma de movimentos voluntário se expressa 
através dos movimentos rudimentares. Eles sào vistos em crianças, 
por volta de 2 anos de idade. Os movimentos rudimentares sào 
determinados pela sua maturidade e são caracterizados por uma 
sequência predizivel no seu aparecimento. Esta sequência e 
resistente às alterações, sob condições normais. O ritmo na qual 
essas habilidades irão aparecer, contudo, varia de criança para 
criança e depende dos fatores biológicos e ambientais. Aa 
habil1dadee: motoras rudimentares da criança representam as forma:3 
bêsicas dos movimentos voluntãrios que são necessãrios para a 
sobrevivência. Elas desenvolvem movimentos de estabilidade, tais 
como ganhar controle da cabeqa, nuca, músculos do tronco, ta:r-efat3 
manipula ti v as de alcançar, segu:r·ar e sol ta_r, movlmento;::: 
locomotores de rastejar, engatinhar e andar. 

Como se pode observar, nos primeiros anos de vida da 
criança, surgem no seu desenvolvimento motor uma série de 
movimento;::; motor urna sé:r·ie de movimentos voluntários, per·mitindo 
o controle postural da cabeça, tronco, movimentos de alcançar e 
pegar, manutenção da postura ereta sentado e logo de pê e o andar 
ereto. O andar ê reconhecido como o primeiro padrão fundamental 
de movimento ou habilidade básica a se desenvolver. A ele seguem 
outros padrões fundamentais como o correr, arremeE;sar·, saltar·. 
quicar, rebater e chutar. 

A fase seguinte é aquela em que a criança adquire e 
incor-pora novoe movimentos, mais organizados e complexos. 

GALLAHUE (1982) chama esta fase de fase de movimentos 
fundamentais, compreendida entre idades aproximadas de dois aos 



sete anos. As habilidades motoras fundamentais, pertencentes a 
ef;ta fase, são um aper·feiçoamento dos movimentos rud1mentar·ee;. 
Esta fase representa o período no qual a c:r·ianqa e:::~tá envolvida 
ativamente na exploração e experimentação das suas capacidades 
motoras. Este é o tempo para descobrir como desempenhai· uma 
va:r·iedade de movimentos de locomoção, rnanipulação e equilíbr·i(), 
primeiro de forma isolada e depois de formas combinadas umas corn 
as outras. Os padroes de movimentos fundamentais sâo basicamente 
padrôes observáveis de comportamento. 

GALLAHUE ( 1982) Di vide a. fase 
fundamentais em três estágios: inicial, elementar 

de rnuvimentos 
e maduro. 

a) ESTAGIO INICIAL. Este estágio representa a primeira 
meta orientada que a criança tenta executar. O Yfi()Vimento e 
car·acterizado pela sequência inapr·opriada, uso ma:r·ca.da ocJ 
restrito do corpo e uma coordenação rítmica pobre. Em outras 
Palavras. a integração espacial e temporal do movimento é pobre 
durante este estágio. Tipicamente, os movimentos de locomoção, 
manipulaqão e estabilizaqão das criançat:~ de 2 anoe cl.e .i.d.ó.d''ó 
pertencem a este estágio. 

b) ESTAGIO ELEMENTAR. Envolve maior controle, melhor 
coordenação rítmica dos movimentos fundamentais. Os elementos 
temporal e espacial do movimento são mais coordenados. mas o 
padrão de movimentos deste estãgio é geralmente restrito ou 
exagerado, ainda que melhor coordenado. Ao criançaB de 3 a 4 arlüci 
de idade apr··ese:ntam uma grande variedade de hab.i lidades no 
estágio elementar. 

c) ESTAGIO MADURO. E caracterizado pela eficienciR 
mecânica, coordenação e performance controlada. A idade de 5 e 6 
anos deve ser a idade onde a criança pode e deve estar no estágio 
maduro. O período de 2 a 6 anos, é classificado por HOTTINGER 
(1980) como primeira infância, sendo um período de significante 
aprendizagem. A maioria dos padrões de movimentos fundamentais 
desenvolve-t:;e a um nível mais ou menos alto devido a um arnbier1te 
que fornece amplas oportunidades. Mui tas das habilidaclee; motoras 
serão aperfeiçoadas neste estágio, tendo seu inicio antes de 2 
anos de idade. O caminhar, por exemplo, é báBico pare;. u 
desenvolvimento de outros padrões de movimento. 

Na taxionomia do domínio motor de HARROW (1983), com 
base no desenvolvimento motor, esta fase corresponde ao segundo 
nivel da sua classificação, ou seja, os movimentos básicos 
fundamentais. 

Os padrões moto:r·es básico--fundamentais 
crianca durante o primeiro ano de vida. Ela 

ocorrem na 
ot:: ele.bore. 
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a partir de movimentos reflexos inatos. O comportamento 
motor comum básico, corno o de seguir visualmente urn 
objeto, alcançar, agarrar e manipular objetos com at:' 
mãos, progride através de estágios de desenvolvimento 
tais como os de rastejar, engatinhar e andar, emergem 
na criança de maneira padronizada e previsível. 

Para que a utilização do conceito de desenvolvimento 
dos padrôes fundamentais de movimento tenha uma contribuição 
adequada, precisa ter uma definição a ser compreendida dentro ·do 
pr·ocet::e;o do compo:r·tamento humano. Esta compreense,o inclui tanto 
os processos internos como as influências externas para a 
realização de um movimento. 

O padrão de movimento é observação externa de um padrão 
interno motor ou neurológico. Sua aquie:ição pode ser· 
caracterizada por uma sequ@ncia de fases de adaptação e 
assirni lação ou fase de equilíbrio. Eles constituem os meios r)eltJ:3 
quais a criança ganha ()B dadoB perceptivoB acerca d.e se;J. 
ambiente, como uma baBe para a aprendizagem (GODFREY & KEPHART, 

Faz-se necessário ree;sal tar que as fasee: ou ee;t6.gio5 
que carac:te:eizam a aquisiçáo de padrões de movimento, e.inda que 
:=::eguindo uma hierarquia em seu apa:r·ecimento e corn uJn.':J. 
caracteristica de universalidade, não são relacionadas com a 
idade cronológica. O tempo que cada criança permanece numa fase e 
a r.:.:1.pidez cc>m que e la passa de fase é dete:r·minada., pr inc ipalment<:: 
pelas diferenças individuaiB. 

CORBIN ( 1980) sugere que os anoE: de escola elemental' 
(antes dos 12 anos de idade) são anos de aprendizagem das 
habilidades motoras e após os 12 anos de idade, são os anos de 
r•efi.n.::~.mento das habilidades. Entretanto, análisee categórica:::: 
indice..:r·am par·a mui tos, que oe anos de primeiro grau são r·ealmente 
oe anos de refinamento dos padrões motores fundamentais. 

STEWART e DeOREO ( 1980) identificam t:r·@:::; níveis no 
per-· iodo de aquislçao de movimento: nível 1 das primeira:3 
tentativas na execução do padrão; nivel 2, de performance imatura 
refletida na falta de consistência na organização do padrão: 
nivel 3 , de performance madura onde a melhora no padrão indica a 
passagem para outro periodo de desenvolvimento, ou seja, o de 
r·efin.::Hnento .. 

Em geral, os padrões fundamentais de 
categorizados ou classificados em padrões de 

e equilib:r·io (GODFREY e KEPHART, 1969) 
estabilidade (GALLAHUE, 1982). 

movimento ::::ãu 
locomoqão, dt:' 
ou locomoc;ào, 

a) LOCOMOÇA.O: Os padrões de movimento que as cr·ia.:nç:a:=:; 
apresentam nesta categoria permitem a exploração do espaço. 



b) MANIPULAÇAO: Envolve o relacionamento do individuo 
c:orn o objeto. 

c) EQUILIBRIO: Envolve aqueles movimentos com oe quais 
é possível manter uma posição no espaço e um relacionamento com a. 
gravidade. O equilíbrio é um aspecto fundamental da aprencUze,gem 
do movimento. E através desta dimensão que a crian(:;a ganhe e 
mantém o ponto de partida para a exploração do espaço. 

Uma classificação mais especifica e apresentada por 
GODFREY e KEPHART (1969) e GALLAHUE (1982) em relaGão aos padrões 
fundamentais de movimento pertencente às três categorias geraia 
comentadas antes: 

GODFREY e KEPHART (1969) classificam os padrões motore0 
fundamentais em duas grandes categorias: Os padrões de movimento 
que estão relacionados com o corpo e os relacionados com o 
objeto. A diferença entre estas duas categorias de padrões está 
baf~eada sobre os processos que ocorrem na criança e nc) p:r.-·ocest:<; 
que ela utiliza para o aperfeiçoamento desses padrões. 

Nos padrões relacionados com o corpo, o ajuste e 
estabelecimento dos padrões, locaJ.izam-se sobre o peso, massa 
corporal e integração de suas partes. Do ponto de vista da 
criança, esta relação é determinada pela própria imagem. 

Nos padrões relacionados com o objeto, o ajuste e o 
estabelecimento de padrões, envolve o corpo e sua diferentes 
partes em relação ao objeto. 

Os padrões relacio:nados com cor·po comp:r·eendem: 
a) Padrões locomotores: rastejar, caminhar, correr. 

trepar, saltar, rolar, saltar em pé; 
b) Padrões de equilíbrio: ficar em pé, se:ntar-Be, 

torcer, balançar, estender, girar. 
Os padrões relacionados com o objeto compreendem: 
a) Padrões de propulsão: arremessar, chutar, levar. 

rebater, puxar, levantar; 
b) Padrões de absorção: apanhar, carregar. 
GALLAHUE (1982) propõe três categorias de movimentoH 

fundamentais: 
a) Movimentos locomotores fundamentais: c:aminhar, 

correr, salto em extensão, salto vertical, salto em altura. 
saltar em um pé, galopar, pular e trepar. 

b) t1ovime:ntos manipula ti vos fundamentais: ax.-·remeesc=n-·. 
chutar, quicar, amontoar, apanhar, rebater, rolar a bola. 
d.escarregar; 

c) Movimentos fundamentais de estabilidade: movimentos 
do eixo, .:n1stentação invertida, rolo corporal, equilibrio em um 
pe, caminhar na viga. 
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A seguir serao analisados os padroes fundamentais de 
andar, correr, saltar, arremessar, receber, rebater, chutar e 
quicar, considerando-se como os movimentos maie; representativos 
das classificaç3es apresentadas. Esta análise compreende a 
descrição do movimento em seus diferentes niveis de progressão e 
representação gráfica. 

ANDAR 

Andar é uma forma natural de locc>moçt:to e:r-et.::t 
(WICKSTROM, 1977). O andar hu.mano tem sido p:cova.velrnente ·:nai:=:; 
estuda.do que outr.::ts postur·as e movimentos fundamentais no homern 
( GODFREY e KEPHART, 1969). A aquisição do andar· ereto cor:r·eeponde 
a um dos movimentos mais importantes para a sequência de 
d.eee:nvolvimento motor ( SHIRLEY, lSl31). Coetuma-se dizer que ·_) 
andar envolve uma organização complexa de movimentos, com 
contínua perda e ganho de equilíbrio dinâmico onde há al ternâ:ncia 
entre as fases de ação da perna com faees de apoio. Há também uma 
faEJe de duplo apoio, importante para a manutenção do equilíb:cic>, 
que tende a deeaparecer quando a velocidade de locomoção aumenta, 
e assirn e forma de locomoção pasea do andar para o correr. 

STEWART ( 1980) eintetiza a eeguência de deE;envolvime:nto 
padrão fundamental em três niveis: 

a) Nivel 1: A criança caminha com uma exagerada flexão 
do quadr·il e joelho, e coloca o pé par-a a fr·ente e par-·a baixo de 
maneira abduzida, apoiando toda a planta do pé no chão. Há pouca 
evidência de extensão do quadril, pernél e tornozelo da perna de 
pr-opulsão. Os braços permanecem numa posição de guarda alta e são 
usadot:; primariamente pa:r·a proteção, e a separação ampla cloB L1és 
utilizada para proporcionar uma baee estável de apoio. 

b) Nivel 2: A flexão do quadril e do joelho é diminuida 
e os braçoB mantém-se ao lado do corpo, oscilando alternadamente 
em posição às pernae, embora pareçam cruzar a linha média du 
corpo. Há uma diminuição da base de apoio e a abdução do pé é 
dirninuida. 

c) Nível 3: A flexão do guadr·il e elo joelho cont.li:Yü.Eüü a 
diminuir e os braços são mantidoe lateralmente oscilando num arco 
vertical em oposição às pernas. A oe;cilac:;:ão do brac.;o é aument.ad.a 
com o movimento para trás. A baBe estável de apoio passa a ser 
correspondente às dimensões laterais do corpo, com o calcanhar 
tocando a superfície em primeiro lugar. O quadril, perna e 
tornozelo da pe1:·na de p:r-opulsão são anrplarnente estendido. 
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Estes três ni.veis de desenvolvimento do andar têJL 
correspondência com os estágios de desenvolvimento inicial, 
elementar e maduro apresentados graficamente por GALLAHUE (1982) 
(ftg. éLll). 

CORRER 

O correr é uma forma exagerada e uma extensão natural 
da habilidade básica de andar (WICKSTROM, 1977). Difere do andar, 
principalmente, por haver uma curta fase de v6o durante cada 
pat::so, na qual o corpo está fora do contato com a superficie. __; 
padrão maduro de correr é fundamental para a participa~ào com 
êxito numa variedade de atividades relacionadas com o esporte 
(GALLAHUE, 1982). 

A aquisição do padrão maduro no correr é apresentada 
por STEWART (1980) na seguinte eequéncia de dese:nvolvimento: 

Nivel 1: A criança apreeenta na corrida uma fase aérea 
(sem apoio) mui to curta. O pé é apoiado no solo nu.m ponto bem 
além do centro de gravidade. O apoio é feito com toda a planta do 
pé no chão, direcionando para fora os dedos do pé dianteiro. Os 
br-açof::: são mantidos numa posição de guarda alta e e. crienç.3 
dernonE;tra uma corrida saltada quando o corpo é propulsionado para 
fr·ente. 

Nivel 2: A fase aérea é maior e o pé de apoio ~ 
colocado guase sob o centro de gravidade. Um menor direcionamento 
para fora do pé é evidenciado e os braços são usados, geralmente, 
cruzando a linha média do corpo. Uma pequena flexão do cotovelo é 
demonstrada. A corrida é menos saltada e hã um aumento da 
elevac;::ão do joelho da perna. da frente, enquanto que há uma maior 
extensão do quadril, joelho e tornozelo da perna de propulsão. 

Nivel 3: Para uma cor-rida mais rãpida, o apoio é feito 
pela ponta do pé e diretamente sob o centro de gravidade. A fase 
aerea é máxime .. A extensão do quadril, joelho e tornozelo cL:;,. 
perna de propulsão é aumentada. O movimento dos pés para fora 
praticamente inexiste e a flexão do quadril da perna. de oecilação 
para a frente é máxima. Os braços oscilam em oposição com as 
pernaE; numa posição ánter·o-posterior, e estão numa posição de 
cotovelo flexionado. 

O padrão imaturo do correr de um menino de lô meses 
apresentado na fig. 3.12, caracteriza a descrição apresentada por 
~3TE\<JART ( 1980) no nivel 1, destacando-se pontos em comum como a 
co:r·:r·ida saltada e a fase de v6o mui to c1.u·ta. Igualmente, 
WICKSTROM apresenta as características e a descrição gráfick 
( fig. 3. 13), complementando com alguns elementos do nivel J. 
,:J __ presentad.o por ~3TEWART 
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SALTAR 

Na mesma época ern que a criança deeenvolve a habili.dade 
de correr·, ela apresenta os requisitos :neceesárioe; para e:;altac 
( ~VICK;3TROt1, 1977). Ac:r·edi ta-se que a percepção ela dificuldade dt=; 
ce,da novo e:alto pela criança é um dos fatores cr.iticos qur_-:; 
:Lnflue:ncia.m .:J. progressão com a qual ela irá adquirir a he~bilidade 
de saltar. Segundo GODFREY e KEPHART (1969) o salto é um padrão 
locomotor no qual os :i oe lhos. tornozelos P quadris sao 
flexionados, estendidos com força para projetar o corpo para cima 
ou para a frente. O sal to pode ser executado com ambaE> pernas a.o 
mesmc, tempo, ue:ando oe dois pés para a impulsão. Pode t::e:r· tambérn 
executado predominantemente com uma ou outra perna, usando um pé 
para a impulsão. 

A sequéncia de desenvolvimento do padrão fundamental de 
saltar em distância parado foi apresentada. da seguinte forma por 
~3TWART ( 1980) : 

Nfvel 1: A criança salta mais no plano vertical do que 
no horizontal. Há pouco uso dos braços, seja na oscilação para 
trás como na oscilação para cima. Os pés normalmente não deixam a 
superffcie simultaneamente. E além disso, há uma pequena flexão 
preparatória nos tornozelos, joelhos e quadris, e mui to pouc.3. 
flexão destas partes na aterrissagem. 

Nfvel 2: A distância horizontal do salto aumenta. 
enquanto a vertical diminui. Os braços são usados em alguma 
extensão, mas não estendem para trãs do corpo durante a fase 
preparatória. Hà um aumento na flexão dos tornozelos, joelhos e 
quadris durante a fase preparatória e de aterrissagem. 

Nível 3: A flexão dos tornozelo;:::, joelhoe: e quadrL:: 
aumenta durante a fase preparatória e de aterrissagem. O ângulo 
de impulsão é diminuído até aproximadamente 45 graus. Há uma 
completa ext.ensão dos tornozelos, joelhos, quadris e braqoe 
du:r·ante a fase de impulsão. Durante a fase preparatória, o::::; 
braço:=: :;:;ão estendidos ao nível do ombro para trás e para cima, 
bem atrás do corpo. 

A figura 3.14 ilustra a sequência de desenvo1vimento elo 
salto horizontal, de GALLAHUE (1978), citada por STEWART (1980) 
contendo os trêe: níveis de dee:envol vimento. 

ARREMESSAR 

O arremesso é geralmente coneiderado como un1 movirnen.tu 
sequencial que impele um objeto no espaço pelo uso de um ou dois 
braços. O começo do padrão de arremessar pode ser considerado 
como a origem do relacionamento da criança com o ob,jeto. No 
primeiro inte:nto de arremessar a bola, de qualquer maneira, amba;::. 
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as maos sao usadas. A maneira de arremessar algumas das vezes. 
df:~l)erJc1e cl<:> t,E:üYIB.Tll-lo ela t_H_).léi... l~o ar~r·er.neE:iSC:J ~ ern q1_~e c; t=),::tcl.r·,§:c.: de 
balance ê utilizado, há oposição braço/perna de arremesso, o 
corpo é usado como parte da alavanca total para distância e 
velocidade e há uma fase preparatória de forças ou fase 
propulsiva E-tlém de uma fase final. A adequação do "tirning" para 
urna transição suave de uma fase para outra é um fator crucial. 
Talvez o desvio mais marcante para a Educaç~o Fisica é a falta de 
oposição de braço e perna (THOMPSON, 1970). Em geral, quando se 
fala em arremesso entende-se arremesso por cima, contudo há 
também um arremesso por baixo e pelo lado. 

2.egundo WICKSTROM ( 1977), o impacto do estudo de Wild 
(1938), sobre o desenvolvimento do padrão do arremesso tem sido 
de grande impo:r·tânci.::t, devido à inclusão de uma análtse 
cinematográfica de forma de arremesso em meninos e meninos, com 
intervalos anuais dos sete aos doze anos. 
et;tágios acompanhados de t:;uas respectivas 
A e 3.15 B). Os 4 estágios descritos tem 
prático, é relativamente fácil de ser 
principais caracteristicas. 

Este estudo apresenta 4 
ilustraçbes (fig. 3.15 
um alto grau de valor 
identificado em suas 

Estágio 1: Este padrão primário foi observado em 
crianças com idades de 2 a 3 anos. A bola é arremessada 
primeiramente por uma extensão do antebraço, e os movimentos do 
corpo e braços são inteiramente no plano ántero-posterior. Os pés 
permanecem fixos, o corpo fica de frente para onde a bola é 
arremessada, havendo uma inclinação do tronco para a frente 
quando o braço finaliza o arremesso. 

Estágio 2: Os movimentos do braço e do tronco são 
introduzidos também no plano horizontal. Na prepal:-·aqão, todo o 
corpo gira para a direi ta (no caso do execut.ante ser destro) mas 
os pés permanecem fixos no lugar. O braço move-se num plano 
strper·ior oblíquo acima ou na linha do ombro. O cotovelo e 
bastante flexionado. Então o corpo gira em direção ao arremesso, 
cabendo ao braço a ação inicial. Crianças de três anos e meio a 
cinco anos demonstram este padrão básico. 

Estágio 3: Hã introdução de um passo à frente com a 
perna do mesmo lado do braço de arremesso. Na preparação para o 
arremesso, o peso é transferido para trãs sobre a perna esquerda_ 
o tronC() gira para a direita, o braço oscila obliquamente sobre o 
ombr·o, e o cotovelo fica mui to flexionado. O arremesso 
propriamente dito, consiste num passo ã frente unilateralmente em 
r· e lação ao br·aço de arremesso, com o tr·onco girando pa:ea a 
esquerda e depois flexionando-se à frente. O braqo osc:ila para urn 
plano oblíquo acima ou ao lado do ombro, finaliza:ndo com h. 

extensão do cotovelo. 
Estágio 4: Há oposição entre a perna e braço de 

arremesso, com a rotação do tronco e adução horizontal do braço 
na oscilação para a frente. O inicio do arremesso propriamente 
dito não é feito com o braço de arremesso, mas com o giro do 
tronco em direção ao local para onde a bola será arremessada. 



RECEBER 

Receber é uma habilidade fundamental que envolve o uso 
das mãoB e ou outras par·teB do corpo para parar e controlar um.::t 
bola ou objeto em sua trajetória. Os elementos de receber por 
baixo ou por cima são essencialmente os mesmos. A maior diferença 
está na posição das mãos ao receber o objeto. O receber com a mão 
baixa é executado quando o objeto é projetado e recebido por 
baixo do quadril. As palmas das mãos e pulsos Bão girado:::; e:n 
direção ao solo. Quando a pro.jeqão Be faz acima do quad:r·il, a:::; 
pa lmat:; das mãos seguem a direção de v6o do objeto ( GALL!\HUE, 
1982). 

GALLAHUE ( 1982) apreBenta três estágios rl•) 

de:::;envol vimento do padrão fundamental de :r·ecebe:r·: 
a) Estágio inicial. No começo há uma fase de reação 

girando o rosto para trás, protegendo-o com as mãos, e os braços 
são estendidos e levados ã frente do corpo. Este movimento se 
limita só ao contato. O receber assemelha-se a uma ação de 
alcançar com o uso de todo o corpo. As palmas das mãos são 
colocadas para cima e os dedos são estendidos e colocados tensos. 
As mãos não são utilizadas na ação de receber. 

b) Estágio elementar. A ação de evitar está limitada ao 
fechamento dos olhos ao contato com a bola. Os cotovelos sao 
levados para os lados com uma abertura aproximada de 90 graus. As 
tentrü.ivas iniciais para o contato com as mãos frequentemente e;em 
êxito e a bola ê recebida com os braços. As mãos são colocadas em 
oposição uma a outra, os polegares são levados para fora. Ao 
contrário, a ação das mãos de apertar a bola ê um movimento 
timido e desigual. 

c) Estágio maduro. Não se apresenta reação de evitar a 
bola. Os olhos seguem a bola até ser r·ecebida pelas rnãoe. 0:=::; 
braços são colocados relaxados para os lados e os antebraço:=; são 
colocados na frente do corpo. Esta ação tem como finalidade 
absorver a força da bola, ajustando-se o braço ao vóo da bola. Os 
polegares são colocados em oposição e as mãos agarram a bola no 
setJ devido tempo simultaneamente com a pressão mais efetiva do~::; 

dedos. 
Observa-se através da fig. 3.16 de WILLIAMS (1983). 

algumas características comuns apresentadas por GALLAHfJE (1982) 

REBATER 

Movimentos de :r·ebate:r- eão aqueles em que o objete; t· 

projetado ao contato com o corpo ou com um implemento. O rebate1· 
pode ser executado usando um movimento lateral, por baixo ou por 
cimo. dos braqoe1. Segundo esta definição, uma var·iedade dfé 
movimentos poderia ser listada, como o rebater, chutar, rebatidas 
de tenis, saques de voleibol. Vá:r·ios problemas sLJrgem pa_r·a a_ 
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organ~zaç~o do padr~o fundamental. Um deles é a introdução de um 
novo elemento, que é o implemento utilizado par·a rec:eber. Aesün, 
a cciança tem que coordenar oe; segmentos do ;::;eu corpo mais c 
implemento. Caso o objeto a ser propulsionado esteja estacionado. 
há o pr·oblema do posicionamento em :r·elação a ele. Caso o objet,) 
esteja em movimento, é necessário um julgamento rápido e preciso 
da trajetória do objeto, de maneira a iniciar a resposta no tempo 
apropriado (WILLIAMS, 1983). 

A sequência de desenvolvimento do pad:cão de rebate:-· 
lateral foi dividido em três estágios por GALLAHUE (1982): 

a) Estágio inicial. O movimento dos braços é de trás 
para frente e os pés estão estacionados. O tronco nao gira e fica 
de frente para a direqão da bola arremessada. Os cotovelos ficam 
bem flexionados. A força para a rebatida é aplicada pela extensão 
das articulações flexionadas no plano descendente. 

b) Estágio elementar. O tronco gira para o lado em 
antecipação â bola arremessada. O peso é transferido para o pé da 
f:r·ente antes do contato com a bola. Há uma rotação combinada clu 
tr·o:nc:o e quadril, e os cotovelc)s estão menos flexionados. A forçfi 
para a rebatida ê aplicada pela extensão das articulações 
flexionadas, rotação do tronco e movimentos para frente num planu 
oblíquo. 

c) Estágio maduro. O tronco gira para o lado em 
antecipação â bola arremessada e o peso é transferido para o pe 
de trás, o quadril gira e a transferência do peso é m.lm padrão 
contralateral. A mudança do peso para a frente ocorre com urn 
amplo e completo arco num padrão horizontal. No contato com a 
bola, tem-se a transferência do peso para o pé da frente 
GALLAHUE (1982) ilustra o desenvolvimento da sequência do padrã_o 
fundamental de rebater com as descrições gráficas especificadas 
liê:.f1g .. 3,.17 .. 

CHUTAR 

O padrão fundamental de chuta:r é a única forma de 
rebatida na qual o pé é usado para propulsionar a bola. Os tipot:; 
de chutes mais frequentementes usadoe; por crianqas em j ogoe;, 
tanto espontãneos como organizados são: o chute com a bola aendc' 
jogada pelas mãos e chutadas antes que ela toque o solo, e o 
chute com a bola parada ou em movimento no solo (WICKSTROM. 
1977). Entre as crianças, o padrão de chutar uma bola parada e 
provavelmente o tipo de movimento mais amplamente u_sado, visto 
que em termos de desenvolvimento este tipo de chute é mais fáci:_:_ 
p.:u::'Ei_ seJ:·· domine do e além do mais mui tos jogos de baixu 
organização requerem este tipo de chute como habilidade (STEWART, 
1980). 
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A sequencia de desenvolvimento do padrao fundamental de: 
chutar desde a posi9ào de bola parada, foi apresentada da 
~3egu1nte fo.r·ma por STEWART ( 1980) 

a) Nivel l.a: A criança demonstra pouco movimento das 
pernas na frente com pouco acompanhamento de braços e tronco. Há 
pouca flexão de joelhos antes de chutar. O contato do pé de 
chutar a bola é inconsistente durante tentativas iniciais, e <l 

inclinação para trás é pequena no contato com a bola. 
b) Nível l.b: O pé de chute flexiona mais durante a 

preparação do movimento, mas o movimento em si é caracterizado 
como fraco em relação ã aparência do movimento da bola. Alguns 
movimentos compensatórios do braço oposto ã perna de chute sãc; 
evidenciados. Há aparente imobilidade por se-r· pouca a da perna_ 
para trás Pm relat:;:ão ao quadril e pouca flexão do güadril depoit~; 
do chute. 

c) Nível 2: Um aumento significa:nte elo arco da per·na , __ 
demonstrado pela criança, e requer um movimento compensatóric) do 
braço oposto à perna de chute. A criança apresenta maior· 
inclinação para trás ao fazer contato com a bola e uma maior 
aparência de chute. 

d) Nivel 3: A criança apresenta um significativo 
aumento de todos os movimentos. Há um maior arco da perna de 
chute, aumento da inclinação corporal, uso dos braço~ 
cont:r·ibuindo para o equilíbr·io e ao aumento da f(n··ça, e rnaior 
consistência ao fazer contato com a bola. Um passo preliminar com 
o pé oposto à perna de chute pode ser obe:er-vado neste :ctivel. 

Esta descrição é ilustr-ada por WILLIAMS (1983) na fig. 
3.18, complementando descrições no movimento continuo 
desenvolvido em três niveis. 

QUICAR 

ESPENSCHADE e ECKERT ( 1980) afirmam que a origem de:=~te 
pad:r·ão é a queda casual ou deliberada da bola, levando ao quicar. 

O qu1car é uma tarefa complicada que reque:r· julgarnento 
preciso sobre a distância, força e trajetória da bola. Uma boa 
configuração do campo e percepção de profundidade são requeridas 
pa:r·a um quicar eficiente ( GALLAHUE, 1982). 

GALLAHOE (1982) divide a sequência de desenvolvimento 
do padrêí.o fundamental em três níveis: 

a) Estágio inicial. A bola é controlada com ambae a:::~ 

mão::::, que são mantidas ao lado da bola com a palma da mào de 
f:cente uma para a outra. Há uma ação de bater na. desce:ndente com 
ambos os braços. A bola toca o solo bem próximo ao corpo, podendo 
tocar o:::~ pés. Também há uma g:r·ande variação na altura elo sal t.o dct 
bola e um padrão :r·epetido de quic!ar· e pegar. 
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b) Estágio elementar. A bola é controlada com ambas as 
mãoe, 1.una em c:ima e a out:r.··a mais embaixo. Pa:r·a iniciar a ação, h5. 
uma leve inclinação à frente com a bola elevada ao nivel do 
peito. A batida descendente é feita com a mão mais em cima, mas 
com força inconsistente. A mão bate na bola como se estivesse 
dando uma bofetada na bola, onde o pulso ê flexionado e 
estendido, com a palma da mão tocando a bola em cad~ quicar. A 
crianqa mantém os olho:::; na bola, com mui ta::: limi taç5e::.:; no 
controle. 

c) Estágio maduro. Os pés são posicionados numa. pa.sôacL::'I 
estreita com o pé da frente opondo-se à ma:o que toca a bola, e 
com leve inclinaGão do tronco para a frente. A bola eleva-se a0 
nível da cintura e é empurrad.a ao solo com extene;ão do br·.:~.(:;:o, 
pu.lso e dedos. 

O desenvolvimento dos três niveis do padrão fundamental 
de quicar pode ser observado na fig. 3. 19 apret:;en tada por· 
GALLAHUE ( 1982) . 

Resumindo este processo sequencial de de:::;envo1virne:nto 
motor, considerado nesta parte do trabalho como periodo pré­
escolar, do nascimento até os 7 anos de idade aproximadamente, as 
crianqas passam por evidentes mudançae: refer·entes à capacidade de 
se movimentar e o nivel de habilidade que demonstram nae 
diferentes tarefas. Ao término do primeiro ano, os horizontes de 
movimento ampliam-se consideravelmente para a criança ao inibir 
movimentos reflexos, incorporar e controlar outros movimentos 
qua.r1do a criança chega à posic;:ão ereta e aprende a caminhar. 
começando a explorar seu ambiente. 

GALLAHUE ( 1982) coloca que durante estü faE;e, ab 
cri.':l.nç;as são egocêntricas e assumem que todas as coisas seguE~m Cl 

caminho que elas determinam. Como resultado disto, frequentementE: 
apresentam brigas e exibem dificuldades em compartilhar e 
relacionar-se bem com as outras. São temerosas às novas 
situações, timiclas, auto-conscientes e não dispostas a deixar a 
segurança d.::t familia da qual elas d.ependem. Aprendem a clit:;tinguil:· 
en~re o bem e o mal e começam a desenvolver um tipo de 
consciência. O auto-conceito é desenvolvido com rapidez. 
Ae;=:;e:::;t:;oramento sensato, expe:r·le:ncias o:r:·ientadae c:om éxi to e 
reforço positivo são especialmente importantes durante estes 
anos. 

3.2.3. Desenvolvimento Motor na Escola 

Atualmente, a prontidão para a escola significa possuir 
qualidades, traços e habilidades para que a criança se adapte aos 
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pré-:r·eqt.lÜ:iitos do ensino de primeiro gr·au. Pode-::3e considerar que 
esta prontidão é facilitada pela familia, meios de comunicação de 
massa e experiências durante a infância, entre outros fator~s. 

Em termos gerais, durante esta fase, a criança precisa 
ter· urna boa or·ientação escolar, que procure melhorar ou cor·rigi r· 
a:=; experiências anteriores, promova a acei tat:;:ão do mundo fazend() 
compr·eender a natu:r·eza e complexidade hurnana, eetimule 13.3 

relaçOes interpessoais e além de preparar a criança para a 
aprendizagem durante a vida, aperfeiçoar as capacidades motoras 
de se movimentar, dirigindo-as para as manifestaçôes culturais 
não verbais de maneira eignificativa e sadia. 

3.2.3.1. Caracteristicas do Comportamento Motor 

No modelo do desenvolvimento motor de GALLAHUE C H16:2), 
esta fase escolar pertence a fase de movimentos relacionados com 
o esporte, mais especificamente no estagio geral ou de transiçSo, 

A maioria das crianças pode estar pronta em seu 
desenvolvimento para executar um padrão de movimento maduro :pela 
idade dos 6 anos e começar a fase de transição para os movimentos 
esportivos. Depois que a criança tem atingido o estágio maduro 
nurn padrã() fundamental de movimento, poucas mudanç:!aS ocorrem na 
forma do movimento durante a fase de movimentos relacionados com 
o e:=;porte. Va:r·iaçé5es no estilo e refinamento do padrão apresentern 
segurança, precisão e controle, mas o padrão básico permanece 
inalterável (WICKSTROM, 1977). Fatores individuais e condiqõe:':O 
ambientais estimulam a criança a se move:r· de urn estágio paro. 
()tJ.t:r·()"' 

Os anos 
básicas, ou seja, 
caracterizados pelo 
destas habilidades 
cornplexoe. 

que se seguem à aquisiçã.o de habilidade:=; 
dos 7 aos 12 anos aproximadamente, são 
refinamento e diversificação na combinaçao 

em padrões sequenciais cada vez mais 

As crianças de ensino de primeiro grau entre os 6 e 1~ 

a.noe :::~8.o caracterizadas por GALLAHUE ( 1982) da seglJ.i:rrte forma; 
A estrutura dos meninos e meninas é aproximadamente de 

t10 i'J 150 em e o peso de 22 a 45 kg. O crescimento é vagaroso 
especialmente a partir dos 8 anos até o término do período. Os 
aumentos nas medidas são constantes, embora diferenças uVJl:~ 
rápidas em peso e estatura tenham sido observadas nos anos pré­
escolares. O corpo começa a crescer com um aumento anual de 5 a 8 
em, em relação ã estatura, e de 1.5 a 3.0 kg em relação ao peso. 
Os principios de desenvolvimento cefalocaudal e próximo distal. 



agora sao mais evidentes, nos quais os grandes mr.tscu los sao mais 
d.eeenvo 1v1dos que os pequenos mf1.sculos. Ae rnen.i:na::::; ap.r·esent.:J.IL 
quase que wn ano de diferença no desenvolvimento psicológico. e, 
interesses diferentes aos meninos começam a desenvolv;~-s~ ao 
final do periodo. 

A preferência manual é firmemente definida com cerca de 
90 por cento com preferência na mão direita e 10 na esquerda. O 
tempo de reação é lento, causando dificuldades na coordenação 
olho-pé no começo deste periodo. Para o final este é geralmente 
bem estabelecido. Tanto os meninos como as meninas são vigorosos 
mai.s seu nivel de resistência sofre quedas, e c:ansam com 
facilidade. Os mecanismos de percepção visual, tais como a 
percepção da figura e campo, velocidade da visão e constância 
perceptiva são bem definidos ao final do período. As habilidades 
de movimento são bem definidas executando as atividades como 
galopar, pular, saltar e trepar no padrão maduro de movimento. 
Sãc) melhoradas a capacidade de equilibr·io dinâmico e estático e 
atividades básicas para o êxito nos movimentos relacionados com o 
esporte são bem desenvolvidas. Atividades como o receber, chutar 
e rebater requerem considerável prática. Esta fase começa unvt 
tr·am:dção desde o refinamento das habilidades fundamentais de 
movimento para o estabelecimento de movimento transacional em 
jogos e habilidades atléticas. 

As principais caracteristicas do desenvolvimento 
afetivo dos sete anos aos dez são resumidas por HUJ:1PHREY (1980): 

Sete anos. Os desejos de curiosidade e criatividade 
condicionam as respostas da criança. Ela apresenta dificuldades 
para fazer criticas aos adultos. Quer ser mais independente para 
atingir novas experiências em relação ao seu mundo. Fic:a ansio:=:;éJ 
por alcançar o conjunto de metas estabelecidas por parentes e 
professores. Critica suas falhas e tem mais controie de suas 
raivas, sendo menos impulsiva. 

Oito anos. Muitas vezes torna-se antipática. 
recebendo a cr·i tica por parte dos adultos. Critica e;eu grupc: 
desenvolvendo inimizade. Não gosta de ser tratada como criança. 
Ap.r·esenta marcado sentido de humor· e o primeirc) impult:~o e 
censurar os outros. Quer ser mais realista e julga a si próprio. 

- Nove anos. Pode algumas vezes ser franca e critica os 
adulto::;;, sobre o que ela conhece, embora sinta mu.i to ca.r·inho por 
ele;3. Responde melhor aos adultos quando são tratadas c·omo 
pe:3soa:::c; com crité:r·ios de abordagens dentro de uma Llnha adu}ta, 
recon·hecendo porque fez ou responde bem, merecendo elogios. 
Pode-se sentir contrariada pelo reconhecimento em púb:.ico 
gostando mais dos elogios em privado. Desenvolve principios de 
lealdade e simpatias para com os outros. Nào tem intenção de 
castlg,::~:r- ou criticar se ela percebe que é justo, po:r·ém indigna.--ee 
quand(:> é injusto. Despreza com orgulho o perigo e segu.ranç:b. 
pr-·óp:r.-·ie,, como resultado de aumente) de interesse pela ativ:i.dadfê 
que envolve desafios e aventura. 
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·- Dez anos. Aumenta a tendência de revE•lar---se. contr·a 2 

dominação do adulto. Estã apta para inspirar em seus companheiros 
lealdade e heroísmo querendo ser o líder do grupo. O sentido ch:'; 
solidariedade a faz guardar os segredos do grupo por se 
C()i:-lsiderar membro do grrlpo. Cada sexo tem uma tendência e, most.rar:· 
falta de compreensão e afeto com o outro. O comportamento dos 
meninos e meninas podem ser crescentemente diferentes. 

Segundo GALLAHUE (1982), os interesses de meninos e 
menjnas sao similares no começo deste per1odo, mais tarde começam 
a diferenciar-se. As crianças permanecem por longos períodos de 
tempo centradas no jogo formados por grandes grupos nos primeiros 
anos, embora pequenos g:r·upos também sejam bem aceitos. Com 
f:t:··equencia as c;:·ianGas são agressivas, or·gulhos.::ts, ir·:r·iquietas e 
aceitam indistintamente o êxito e o sucesso. Aceitam a a.utoridade 
e aceitam o castigo, disciplina e esforço. As crianças gostam de 
,:;-,ventu:r·e.s envolvendo-se em si tuaç:ões que apresentam algum r· :i :::;co 
ou segredo com um amigo ou grupo de amigos. O auto-conceito da 
criança pode ser firmemente estabelecido. 

Como consideração final, cc . .xnvém eBc1arecer Que embo:r·a 
tenham sido resumidas ae ca:r·acterísticas para o:=.:; domíni()f; do 
comportamento da criança, ou seja, cognitivo, afetivo-social e 
motor, a finalidade foi cent:r·ada no eentido de a1Jf'! a.o E;e:c 
abordado cada dominio, poder-se-ia ter uma visào mais ampla da 
criança como um todo em cada faixa etária em questão. Acredita-se 
que o conjunto das contribuiçhes dos estudos e anãlises de cada 
dominio especificamente, sem todavia esquecer as suas interações 
com os outros dominios, possibilita o comportamento do ser humano 
ser compreendido e trabalhado de uma forma global. 



4. DESENVOLVIMENTO MOTOR PARA A EDUCACAO FiSICA 

O desenvolvimento motor abordado neste trabalho. 
principalmente dos 4 aos 10 anos, mostra a existência de wn 
pr()Ceseo eeguencial na aquisição, cc)mbinac;ão e refinamento d•? 
h&bl.LLda.d.ee báeicae e isto implic:a no desenvolvlrnento de um 
trabalho adequado de acordo com estas carac:terfstica.e:. E:nteride-::::,:; 
por tr.5.be.lh() e.degue.do e.quele que atende as expectativas r:: 
11ecessidades das crianças, proporcionando oportunidade para que 
elas possam desenvolver todas as suas potencialidades dP 
movimento, levando-se em consideração suas características e 
1 irnita_ç:f~5e:::~,. 

A EdlJ.cac;êlf) ~Fisic:a. r1e. :t;.1 r~e-r~e~c:(Jle. e 11() er1Bif1f) ele I)r~irnf~lr·,-) 

gra.1J deve proporcionar âs crianças as 
~f'{) E:. E; l k) i li tern e c:t:)X1t.~c i 1:;-o~a.rn ,"-i t' clee~erl\l() l \l irne~.c1 t~c) e;ei;}1J.e:ClC: i i3.1 t: 

or~::?:Clnizado de seu comportame:oto motor. Entende-se L::;to, como d 

pobsibilidade de se estabelecer uma organ:Lzaqão e ::::iBtemeti.zaqão 
dos objetivos, conteúdos e processos instrucionais que possam 
atender adequ.:idamente as necee:sidades do aluno. A compreensãu 
destas necessidades se torna importante nesta faixa etãria, dos 4 
aos 10 anos de idade, pois, ê considerada como a base para a vida 
adulta. 

4.1. ConsideraQões sobre fatores envolvidos no ensino 
aprendizagem de habilidades motoras 

ContínuaE:~ limi taçõeE:: que o meio ambiente prcq;)orciona ao 
de:::;e:nvolvimento motor da criança, levam-na a progredir·· num 
limitado número de habilidades motoras, justificam de ce~ta 
maneJ.ra, a responsabilidade da Educação Física de f.::~.cilitar .;_; 
:r:-e.::ú iz;~lqd.o de a ti v idades mot.o:r·a:::; como também a aprendlz;agem 
~ClC)'/Ett~ 11e.t_;ll~Lclacles rneclia11t.e -Lun er-1sir-1cJ c:on1petente e :pla_:t1ejr:tclc}. 
relacionado com o desenvolvimento motor da criança. A este 
respeito TANI afirma: 

E:::;t.udc:-e moe;t:r·am g-ue até aproximadarne:nte d e.. 7 .'jJl();~-.­

desenvolvimento motor da criança se caracteri~a pela 



aquisicao, estabilizacao e ~iveroi~~~hr~r ' ' ,._ W~..~-..l..--,:---1 

habilidades básicas. E neste periodo que as habiJ.idade3 
b.lca:nç::aJn um Pé:t.d:ct'io motor próximo .3() padrão m::~.dur,) 
observado nos adultos. Os anos que seguem até 
e.pr·íJXirnaclr:tn1er1t.e l.C1 ,:,_ 12 .::tJ:1f)S:: í) dee;erl-v··c,l';;,:·irnerJ.to :::;,::; 
caracteriza fundamentalmente pelo ret:i namento '" 
cHve:r·sificação na c:ombin.ação desta;::o; habi J idade i:; em 
padrões sequenciais cada vez mais complexos. A nao 
observância desta progressão normal no dese:nvolviment,) 
da c:r-iança leva frequentemente à superestinrulaç:ào ern 
forma de especialização precoce. 

GALLAHUE ( 1982) propõe um modelo de e:equenc1.e. 
desenvolvimento (fig. 4.1), com o propósito de servir de base para 
a programação de atividades motoras para a Educação Fisica norma~. 
e parte do ponto de vista de que f_ts mudanças ob.:5ervadas ni:t.::; 
c.::u:··acterie:tic.::u3 do movimento, refletem o proc;esso <le 
desenvolvimento orientado ao nível mais superior da sequência para 
a aquii.üção de habilidade~:: esportivas, GALLAHUE mo:::;tra que c 
de:=:envolvimento da capacidade de se mover é um longo processo que 
começa com os movimentos reflexivos do recém-nascido e 
as habilidades esportivas do adolescente e adulto. 
processo desde os movimentos reflexivos, através dos 
rudimentares e a fase de movimentos fundamentais para 
chegar a fase de habilidades esportivas é influenciado 
heré:.:ti.Çf:í_ como pelo meio ambiente. 

culmina c:on 
E e:~ te 1 on./J .. C 

moviinentc:'; 
finalmt=~nt(: 

Para tanto, os anos de ensino da escola elementar podem 
ser vistos propriamente como o tempo de refinamento de 
habilidadeEl motora_s mais que o tempo de aquisição das rnesmae" Fi 
fase de movimentos relacionados com o esporte é em essência a 
elaboração da fase fundamental, onde as habilidades esportivas 
::::ao mais específicas que as fundame:ntaiB. Ae habilidade::; 
esportivas envolvem a combinação de movimentos fundamentais ~ 
requerem um maior grau de exatidão na performance. Os estágios 
que apresentam ee:ta fase levam a c:rianqa, inicialme:nt(.;! a. comb.'Lnar 
a:3 habi lidadeB para logo na .juventude realizar· atividades que 
pod_erao ir do esporte escolar ao universitário, e de ativtcLsdee:; 
recrea.t. i v as até o esporte de alto nível. I e;to t.ambém de:r;"ende:cá de 
talento individual, das oportunidades oferecidas e da rnot i v;x;;: 
do individuo. Logo, o filtimo nlvel do modelo de GALLAHUE devA ~eJ· 
'ft:::;t,o como uma consequência. e não como um fim do pr·oce:::;so dfo 
ck,c=:envo lv imen.to. 
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FASES DE DESENVOLVIMENTO 
MOTOR 
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VOINH1ENTO t·10TOFi: 

FIG. 4.1. FASES DO DESENVOLVIMENTO MOTOR (GALLAHUE, 1982). 

O p1:··ofese:;or de Educc-J.qi:í.o Fisíca que é consc:Lente quí: o 

ênfase dada a certo tipo de experiências de movimento depende ao 
ni,lel de desenvolvimento da criança, estruturará o ambiente e 
utilizará a abordagem ele ensino que proporcione apr·opriados Li:r::•u:~: 

de aprendizagem. GALLAHUE ilustra na fig. 4.2 como o rwofí~:'::;sc•·· 
pode utilizar várias formas diretas ou indiretas de abordagens cc 
ew:dnc) que eetào melhor relacionadae: C()i'l1 o níveJ 
desenvolvirnento de seus alunos no sentido de fa.c:i.lit,"l.:r.·· ,) 
desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais. 

As habilidades báe:icas são import .. ::ll:1teE:: _pare b 

ar>rendizagem das habilidades ee;pecificas ou h.:oJ-biJ.ida,c::l.e;o: 
cul ttJrEtlmente determinadas requeridas no trabalho, na v ido. soe ü.-l 
e não somente como finalidade esportiva. 
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FICi. 4. 2. INTERAÇAO ENTRE AS FASES DE DESENVOLVIMENTO MOTOR E 
NIVEIS DE APRENDIZAGEM DE HABILIDADE MOTORA 
(GALLAHUE, 1982). 



SEJU1AN e DePAl.JW ( 1982) estabelecem que para meJ.hm.-·ar éL::; 

at L v ida.des de Educação Fis:\.ca e pr·opoi.··ciona:c '-"P:t·opr l e.da.=::; 
experi&ncias de movimento ao individuo. o professor deV 0 

compreender os diferentes aspectos do domlnlo motor. Inclue11 
p:t·ogramas educacionais que compreendem desde a estilmJ.laç-::i'io cJ.c:, 
bebê, passando pelo pré-escolar e a escola até a Educação Fisic3 
ne 1Jn1 versidade. A finalidade é de que a cr·iança .:itlnj a ;:::e .J. 

máximo potencial no dominio motor através das exper1encias nas 
atividades de Educação Fisica. Cada nivel do modelo porporciona 
ce; mc·j_os l::.>a:Pa chegar a es;:::a meta e não o fim em si. Esr-'ecialment~-''=' 
cc.:;m y··ela.ç:ão ao ensino das formas de movimento culturalwenb:· 
det.erminadas, o profet;sor de Educac;:a:o Física IH1o deve et;qt.H?ce::· 
que o ensino ngo se restringe aos.jogos e esportes. Além da~ 
~tividades de esporte, danças e l~zer, o individuo deve se~ 
preparado para realizar outros trabalhos e atividades na v1a~ 
d:Lt:'..r i_,;;;_, come; base fundamental para que poesa desenvolver se c::urc; 
e f if~:ncit:~ :no eel:i. meio e.mbiente. 

Como se pode observar, o desenvolvimento de um program0 
de Educa.Çt:i.() Fisica Infantil com enfoque desenvcll vimentista dev,,, 
levar em consideração. principalmente. o conhecimento j0s 

aspectos relacionados com o desenvolvimento motor e 0 
aprendizagem das habilidades motoras. 

Métodos e técnicas de ensino-aprendizagem 
habilidades motoras apropriadas contribuem para um 
desenvolvimento e aplicação das habilidades motoras. Segundo 
!\IC~Ht·JER ( 198.1): 

Todos os principias de aprendizagem são aplicáveis nu 
campo da Educação Fisica. Vários principias. entretanto, s§c, 
rnuito importantes com ree;peito à seleção détS ativlded.et; ~1:=::;_,_:-_:·Jc.:. 

a. r""~:coJha ele método apropriadc> como também a compreensãc) de cornu 
as habilidades são aprendidas. 



CONCLUSAO 

Este levantamento bibliogrâfico procurou 
consideração a importância das atividades motoras nos 
anos de vida da criança. 

levar em 
primeiros 

A faixa etária de 4 a 10 anos de idade, foi escolhida 
em função da correspondfncia com a pré-escola e ensino de 
primeiro grau, e também porque as habilidades adquiridae neste;::; 
primelros anos de vida fo:r-mam a base para ap:r·endizagene 
posteriores de tarefas mais complexas. 

Para tanto, o conteúdo foi focalizado principalmente 
sobre o comportamento motor, com o objetivo de se C)bter­
subsidios, para que se possa elaborar programas adequados de 
Educação Física infantil. A sequência normal de desenvolvimento 
motor e os mecanismos de aprendizagem motora implicam na 
necessidade das crianças de serem trabalhadas de acordo com suas 
características e limitações. Assim, é importante que nos 
programas de Educação Física para crianças, os objetivos sejam 
estabelecidos em relação ás necessidades de seu deeenvolvimento. 

Espera-se que esta revisão bibliográfica posst:t 
contribuir para a formação dos professores de Educação Fisica e 
para o desenvolvimento dos individues. 
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